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ABSTRACT. FLOWEKIN0 ENTOMOFAJlNA BEI.AMrANDA rlllNENSIS (L.) DC. 
(IKII)ACEAE) I1l11<I1'0 FLOWEKIN0 TIME. A sludy of lho roproduclive hiology 01" B. 
chil1msis (L.) DC. (Iridacoao) was roali7."d comprising floral hit>logy allll hreoding 
syslems. 1110 fl oral hiology sludies im:luded analy,os nf noclar prnduclion. nCêurenêO 
01' osmophoros. corolla pigmenls. ullraviokl rofloxion and absol1in!1 paliam. 
viabi lily of p,)lIen. pollinalors and fl owa visilors. Tho breoding syskms were sludied 
laking imo aCêounl lhe rosulls of manual pollinalors ksls. B. chillcllsis is solf~ 

çompatihk hUI ..:rnss-p{)lIinatinl1 is mor\! frequl.!nt. TIh! \!ffl.!divl.! pollinatnr~ af\! 

P/eheia drm)'alla (Fricso. 1906) (45.7%), Tlig(>fl{/ sl'illil'es (Fab ri cius. 1793) 
(27,3%), Tetragollisca allgllslll/a (Lalroillo. IRII) (9.3~). Olhers insoCls visilnrs 
ar\! çonsith::rl!d Ih!l:tar and polh::n thi~v\!s . Thl.! Oowering hl.!gins gl.!l1l.!rally in January 

and Fl.!hruary. Th\! çOmpleh! rl.!productive c icl!!. as her\! cons id l.!rl.!J. hl.!ílilling w ith 

noral hud pn)ulH.: tioll I.!llding with devdopllll.!llt ofmatllrl.! fruits. lasls January lO Junl.! . 
Sl.!l.!d displ.!fsion is ornitol:()ric. 
KEY WORDS. Be/all/canda chil1ell,is, pollinalion, insocl visi lors. noral hioh>gy. 
rl.!prnductivl.! hiology 

o intaesse pela polinização é, provavelmente, tão antigo quanto a própria 
civilização. Estudos neste sentido iniciaram há milhares de anos atrás e só 
reL:entementc vem aumentando o número de trahalhos que levam em conta o 
relacionamento dos consumidores de pólen e néL:tar com plantas que tlorescem. 

A polinização para o visitante tloral é um produto senmdário ua coleta de 
um recurso alimentar (pólen e/ou néctar) que é fornecido pelas tlores . Entretanto, 
para a planta, a polinização é uma maneira de aumentar ao máximo o tluxo de 
genes (J ANZEN 1980). Segundo BOHART (1950) llpud AMARAL & ALVES (1979), 
enquanto os insetos tornaram-se especializados em tirar proveito das tlores, as 
plantas por sua vez especial izaram-se em fazer uso mais diciente dos insetos. Isso 
signitiL:a que certas tlores especializadas uesenvolveram ca racterísti cas para serem 
visitadas por certos tipos de insetos que se tornaram altamente adaptáveis a elas. 

No Brasil, o estudo da polinização encontra-se em fase inicial, com maior 
produção concentrada nos últimos vinte anos. Entretanto, pouco se L:onheL:e sohre 

1) Dl.!partHllll.!l1to dI.! Zoologia. Instituto dI.! Bincil!m:ias. Univl!rsidadl.! Estadual UI.! Siio Paulo. Caixa 
Poslal 199. 13506-900 Rio Claro. Silo Pau">. Brasil. 

2) Pcs4U iSlldora do CN Pq . 
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a ecologia da polinização de Iridaceae. Esta família apresenta centro ue dispersão 
localizado no continente africano e, no Brasil, são encontrados poucos gêmeros 
cultivauos (G/lldio/lIs (L.), Crocus L., Iris L., Dil'les Salish, Tigridia Juss. , 
Frel'.\"ill Klatt e Be/IIII/ClIllda Adans) que se destacam pda comacialização de suas 
tlores e na ornamentação de parques , praças e .iardins de cidades. 

Assim, o presente trabalho tem como ohjetivo vai ficar a diversidade e 
ahundância dos insdos visitantes nas tlores de B. ch il/('II.1"i.l" nos uitúentes horários , 
visando o comportamento destes em rdação a sua polinização e a intluência dos 
fatores ahióticos nas visitas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As coldas dos insdos foram realizadas durante a tloração de BeI(/lIlc(/lIda 
chillellsis (L.) De. (lridaceae) nos meSeS de .ianeiro e fevereiro de 1990, num 
conjunto de plantas denominadas B I, B2, B3 , B4, B5, e B6 localizadas numa área 
de aproximadamente duzentos e vinte e cinco mdros quadrados, especiticamente 
nojardim do Campus Universitário da Universidade Estadual Paulista de Rio Claro 
(22°24'50"S - 47 °33 '10"W, 612111 de altitude). Os insetos foram coi dados 
dirdamente nas tlores de B. chil/l'II.1"i.\", utilizando-se rede entomológica e pinça. 
As coletas tóram realizadas a partir da visitação (atividade túrrageadora) até a 
diminuição desta, sendo que os horários tinam compreendidos entre 8:00 e 18:00 
horas. Foram individualizadas por horários (de uma em uma hora) em frascos 
separados contendo Didrich para fixação, sendo tamhém ohtidos os dados de 
tempaatura, luminosidade, vdocidade do vento, pressão atmosférica e umidade 
rdativa do ar. Posteriormente , os insdos foram transferiuos para álcool a 70% 
para conservação dos mesmos. O material coldado tói identificado com o aux ílio 
de litaatura especializada (CARRERA 1967; BORROR & DELONG 1969 ; LEWIS 
1975) ou enviado aos especialistas para dderminação ou contirmação. Os insdos 
foram montados e conservados em coleção para estudos posteriores . Para veri ficar 
o transporte de pólen , os insetos mais freqüentes (aqueles que apareceram num 
critério de significância igualou maior que 5 % do total coldado) tóram lavados 
em pequena quantidade de álcool a 70 % e, o material examinado ao microscópio, 
comparado com o pólen da planta em estudo. 

As modificaçcies tlorais túram acompanhadas durante a antese. A recep­
tividade do estigma tói veriticada pdo aspecto umectante e através de água 
oxigenada (20 vol) e a viabilidade dos grãos de pólen testada através do carmim 
acético (RADFORD er II/. 1974) . A presença de ahsorção de luz ultraviolda pdas 
tlores foi verificada usando-se cloreto de ferro dissolvido em éter sul fúrico sohre 
corolas e anteras (VOGEL 1983) . Para ohservar a presença de osm<Íforos foi usado 
o processo de VOGEL 1962 (apl/d OLIVEIRA-FILHO & OLIVEIRA 1988) cora ndo as 
tlores com vamdho neutro. O tipo de odor tói veri fi cado segundo a técnica de 
FAEGRI & PI.IL (1979) que consiste em mantér algumas tlores em sacos plásticos 
fechados , duranté uma hora, para concentração e identiti cação das suhstâncias 
odoríferas. O acompanhamento das modifi caçiies tlorais durante a antést: foi 
verificado a partir da Illarcação de hotiies prestes a se ahrirelll, até a sua ahertura 
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total, terminando (.:om a queda de pétalas e sépalas (pós-antese). 
A eficiência dos polinizadores toi verificada com o isolamento de v<Írias 

tlores (n = 189) , ainda em hotão, envolvendo-as em sacos de papel impermeável, 
impedindo o contato com os insetos visitantes. Durante a antese foram realizados 
testes experimentais de reprodução, como autopolinização manual (n = 76) com 
pólen da mesma tlor e de tlores di ferentes, da mesma planta ; polinização nuzada 
(n = 40) (pólen de tlores de plantas ditúentes); emasnIlação (n = 40) (retirada das 
anteras) para veriticar ocorrência de apomixia e. um grupo (.:ontrole (n = 33) foi 
mantido sem emas(.:ulação, para se verificar a autopolinização espontânea. As 
flores utilizadas nesses testes permane(.:eram isoladas dos visitantes tlorais até o 
aparecimento de frutos. Posteriormente, contou-se o número de frutos e sementes 
produzidos. 

Para correlacionar as espécies mais freqüentes (.:om os vários parfulletros 
amhientais aplicou-se o teste de correlação de Spearman. 

O comportamento dos visitantes mais fn:!qüentes (a(.:ima de 5 % do (otal) tói 
observado e classiticado segundo a terminologia de INOUYE (1980). 

RESULTADOS E CONCLUSÕES 

BelilIIIC{I//{/iI chil/el/sis (L.) De. tem uma tloração intensa durante os meses 
de .ianeiro/fevereiro. Suas tlores apresentam diâmetro médio de 3,5(.:m, são 
d'êmeras, hermafroditas , (.:om perigtmio corolino composto por seis tépalas 
amarelas e pontuaÇÕeS de colorido vermdho-escuro, dispostas em dois verti(.:i los, 
Sendo o interior di ferente do exterior , na forma , no tamanho e no colorido. A 
abertura da tlor (Fig. Ia-e) é diurna, inicia-se por volta das 9:00 horas e somente 
se mantém por um dia. Apresentam osmótoros dispersos nas tépalas. Os hordos 
das ankras e as tépalas ahsorvelll e retletem os raios ultravioletas. As tlores têm 
cheiro adocicado e produzem muito pólen. Quando a tlor está se abrindo. as anteras 
e ° estigma en(.:ontram-se hem próximos (Fig. I c,d), possihilitando que o visitante. 
ao entrar na tlor, contacte os órgãos tIOl·ais. Conforme as tépalas vão se distan­
ciando, o estigma se afasta e fi(.:a cada vez mais distante das anteras (Fig. le). A 
produção de néctar é haixa , emhora contínua, com uma concentração ohservada 
de 3 o/c (n = 10). Após a antese, a tlor tica com as tépalas enroladas umas nas outras 
(Fig. I t) até o momento em que o ovário (íntúo, tri carpdar, trilocular , com muitos 
óvulos) .iá se encontra hem desenvolvido; daí das caem, deixando o fruto qUe é 
SeCO e capsular loculicida (Fig. Ig). Cada planta produz em média 40 tlores 
(n = 15). Dessas tlores somente 12 prodUZem frutos em condiç<ies naturais, os quais 
apresentam-se maduros no período de ahril a .iunho . Cada fruto produz de quatro 
a seis sementes (n = 10) as quais apresentam endosperma ahundante e sua dispersão 
se dá através de pássaros. As folhas não sào caducas e a produção de brotos novos 
pode ser verifi(.:ada de agosto até outubro. Após esse período, a planta nesce 
signiticantemente e o ciclo continua. 

Através da tahda I pode-se veriti(.:ar que a autopolinização das tlmes 
o(.:orreu em 15 ,8% e a geitonogamia em 39,5 %, entretanto. o sistema de repro­
dução predominante foi a xeflogamia (50%). 
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Fig. 1. Aspecto geral do botão, flor e fruto de 8elamcanda chinensis (L.I De (lridaceae). 
(a) botão; (b-cl botão se abrindo; (dI flor recém aberta, apresentando alHeras e estigma 
muito próximos; (e) flor apresentando anteras distanciadas do estigma; (O fruto jovem; (g) 
fruto já desenvolvido. 

Tabela I. Resultados dos experimentos sobre o sistema de reprodução manual de 
8elamcandB chinensis (l.) De. (lridaceael. 

Número de flofes Número de frutos S\Jcesso 1%1 

Aulopolonlzaçio 38 6 16,8 
Geoto"ogamla 38 16 39.6 
Xel1ogarn,. 40 20 60,0 
Emasculaeio 40 3 7,6 
Controle 33 1 3,0 

Revta bras. Zoo I. 12 (21: 239 - 250,1995 
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Fig. 2. Número de abelhas mais freqüentes (acima de 5% do total) em diferentes horarlos. 
correlacionando com a pressão baromêtrica. luminosidade. umidade relativa. temperatura 
e velocidade do vento da primeira coleta realizada durante o período de floração de 
8elamcanda chinensis (l.) De IIridaceae) do ano de 1990. 

Observou-se uma grande variedade de visitanteS (Tah. II ) pt:.rlencentes a 
SeIS ordens de insetos: Hymenoptera 94,3%, Diptera 3%, Colw ptcra 1,4% e 
demais 0,9%, compreendendo a soma de Herruptcra , Homoplera ~ Dermaptaa. 

As abelhas pequenas são as prill1~iras a iniciarem a ati vidad~ forrageadora, 
ocasião em qUe se encontram as antcras repletas de grãos de pólen viáveis e 
"soltos". No entanto, após às 13 :00 horas, as an teras já se encontram pratica mente 
sem pólen e são pouco visi tadas. 

Revta bras. Zool. 12 (2): 239 - 250. 1995 
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T abe la II. Entomofauna visitante de 8 elamcanda chinensis (L.) De. (Iridaceae) durante o 
seu períod o de fl oração no ano de 19 90 . 

B1 B2 B3 B4 B5 B6 Total 

HYMENOPTERA 

Aptdae 

Apls mel/dera tLlnnael.ls, 17581 4 1 10 

Trigona spmipes IFabnclus, 17931 64 91 60 47 27 11 :300 

PlebeIa droryana (Fflese, 19061 60 107 84 90 127 31 499 

Plebeia schrottkyi (Fnese. 1900) 4 2 7 
Nannotngona testaceicomis Ilepeletler, 18361 6 9 19 

Terragonisca angusttlJa ILatrellle, 18' 1) 28 35 20 3 102 

Xylocopa sp. Latredle, 1802 

Exomalopsis fulvofascI8ta (SmIth, 18791 

Eurytomldae 2 

H altc ttdae 5 13 

Pseudo8L1gochloropsis graminea (Fabrlclus, 1804) 3 

Chalcldldae 

Vespldae 

PO/ybJ8 paulista H. von Ihefll1g, 1896 3 17 

Polistes fanio (Fabrlclus, 17751 1 

Protopo/ybl8 eXIgu8 exígua (de Saussure, 1854) 2 6 

Age/aia pallipes (Ollvler, 1791' 6 
PO/ybJ8 IgnobJlls (Haltday, 18361 2 

Mlschocytrarus drewsem (de Saussure, 1857) 1 3 

Formlcldae 8 9 29 

Camponottls sp. 

Ponerll,ae 

Sphecldae 10 

LEPIDOPTERA 
P,er,dae 

ASCI8 monuste orseis IGodart, 1818) 

Hesperrldae 

Paplllonldae 

COlEOPTERA 

Cocclnelldae 

Cycloneda conlugata IMulsant, 18501 1 

Nltldulldae 3 9 

Chrysomehdae 

Dlabrotlca speClosa (Germar, 18241 4 

Staphylln.dae 

DIPTERA 

Muscldae 1 

$yrphldae 3 5 14 

T achlnldae 9 
Tephrtt.dae 3 

Call1phortdae 2 
Sarcophagldae 

Cullc.dae 

Aedes sp. 

HEMIPTERA 

Cor.sc.dae 

Coreldae 2 ~ 

Nab.dae 

DERMAPTERA 

Forflculldae 

Dorll hneare IEschs, 18221 
HOMOPTERA 

C.cadelhdae 

Total 180 277 182 203 193 65 1100 

Rpvt ~ hr ",, ~ 7001 1::>' 121 : 239 - 250. 1995 
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Fig . 3. Número de abelhas mais freqüentes (acima de 5% do total) em diferentes horários, 
correlacionando com a pressão barométrica, luminosidade, umidade relativa, temperatura 
e velocidade do vento da segunda coleta realizada durante o período de floração de 
8elamcanda chinensis (L.) De (Iridaceae) do ano de 1990. 

Os insetos mais freqüentes e constantes em todas as coletas (Tab. III) foram 
as abelhas Plebeia droryana (Friese, 1906) (45,7 %), Trigona spillipes (Fabricius, 
1793) (27,3 %) e Tetragollisca angustula (Latreille, 1811) (9,3 %). Estas abelhas 
tem picos de atividade no período da manhã e ao entrarem na flor, conseguem se 
movimentar sobre os órgãos florais, sujando-se de pólen. Devido as tépalas estarem 
unidas durante a antese e o estigma se encontrar muito próximo das anteras, estas 
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Fi g. 4. Número de abelhas mais freqüentes (acima de 5% do total) em diferentes horário s, 
correlacionando com a p ressão barométrica, luminosidade, umidade relativa, temperatura 
e velocidade do vento da terceira coleta realizada durante o período de floração de 
8 elamcanda chinensis (L.) DC (Iridaceae) do ano de 1990. 

Tabela III. Número de abelhas mais freqüentes (acima de 5%) em florações de 8elamcanda 
chinensis (L.) DC. (Iridaceae) durante diferentes horários nos meses de janeiro e fevereiro 
de 1990. 

8 · 9 9- 10 10-11 11 - 12 12-13 13-14 14-16 16-16 16-17 Total % 

Plebeia droryana 40 62 98 99 87 68 31 12 2 499 46.4 

Trigona spinipes 46 80 77 36 36 20 3 2 300 27,3 

Tetragonisca angustula 8 21 19 27 13 6 O 102 9,3 
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Fig. 5 . Número de abelhas mais freqüentes (aci ma de 5 % do total ) em diferentes horário s. 
correlacionando com a pressão barométrica, luminosidade , umidade relativa, temp eratura 
e velocidade do vento da quarta coleta realizada durante o período de flora ção de 
8elamcanda chinensis (L.) De (lridaceae) do ano de 1990. 

pequenas abelhas são capazes de realizar a polinização. P. drO/yana foi constante 
o dia todo, com intensa visitação entre 10:00 e 14:00 horas, quando a temperatura 
e luminosidade são mais elevadas. Essa abelha apresentou preferência pelos 
seguintes valores climáticos: 25 °C de temperatura , 708mm Hg de pressão atmosfé­
rica, 66,38 % de umidade relativa do ar, velocidade do vento baixa ou nula e 
luminosidade de 30833 lux. As visitas de T. spinipes foram mais constantes no 
período da manhã com pico entre 9:00 e 11 :00 horas, e preferência por 26,9°C 
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Fig. 6. Número de abelhas mais freqüentes (acima de 5% do total) em diferentes horários, 
correla- cionando com a pressão barométrica, luminosidade, umidade relativa, temperatura 
e velocidade do vento da quinta coleta realizada durante o período de floração de 
8elamcanda chinensis (L.) De (Iridaceae) do ano de 1990. 

de temperatura, 709 mm Hg de pressão atmosférica, 74,6% de umidade relativa 
do ar, velocidade do vento nula e luminosidade de 43583 lux. T. Gngusrulll também 
foi mais constante no período da manhã com pico de visita entre 9:00 e 12:00 horas 
e preferência por 28,9°C de temperatura, 709 mm Hg de pressão atmosférica, 
velocidade do vento nula e luminosidade de 33777 lux. Apis mellijera (Linnaeus, 
1758) (embora não chegando a representar 5 % do total) foi observada procurando 
as tlores e com maior atividade no período da tarde. Esta abelha toi considerada 
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Fig. 7. Número de abelhas mais freqüentes (acima de 5% do total) em diferentes horários, 
correla- cionando com a pressão barométrica, luminosidade, umidade relativa, temperatura 
e velocidade do vento da sexta coleta realizada durante o período de floração de 
8elamcanda chinensis (L.) De (Iridaceae) do ano de 1990. 

um visitante ilegítimo pois, o seu corpo pode tocar ocasionalmente as partes 
reprodutivas da tlor uma vez que o estigma, no período da tarde, já se encontra 
bastante afastado das anteras (Fig. le). As vespas e outros insetos de tamanho 
pequeno a médio podem também realizar casualmente a 'polinização pois, transpor­
tavam pólen em seus corpos. 

P. droryana, T. angustula e T. spinipes apresentaram correlações positivas 
com os mesmos fatores ambientais: luminosidade (rs=0,332; 0,50 L e 0,399), 
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prc!'>:-.ào (r ,, = 0 .496 : 0 .... 1 ... c 0 .... 99) ç l'o rréla ",·úe ... negalJ \ 'a ... l,:O I11 hor<Ír\o 
( rs ~ -O.5 89: -0. 516 e -0. 753 ) e vento ( rs ~ -0.286 : -O. ~I~ < -0. 390 ). 
r~ ... pel· li\'al11lCnh:!. P. drorymlll \.:o rrdac iol1o u- ... ç pus .tl \ 'ame nle co m a ... ahelha ... T. 
tlllI.: lI.\fli/tI (r ..; = 0 .665) c T ,\/ÚI/;I'l'S (rs=0. 706 ) c T. (111 -': /1.\1111(/ L'o rrdaclOno ll -"e 
tamhém CO I1l T. .\pillipe.\ ( r~ = O . 701) . 

Alra\'~s das figuret ... 2 a 7 " c:ritica-sc qUe houve UIll Int t! rrd ~H . .' i()namçnlo da:-. 
vari<íveis amhientais ha n:~ ndo l:crta p rdú~nc ia por IUll11110, it..lade alia. 

Pela grande ljuantiLlaJc, di vc:rs idade: e comportamento do.., v i"' llantes florai s 
ohservados c r>l.:! los rc::-.ultados uos k slés de repf()(Ju~'à() manual pmJe- ... e :-.uge rir ljue 
na nature za B. cltillt' lI.\'is ..! uma planta compatí\'\.!1. de re pnxlUl.;,jo predomi­
nanl t!J1ll::nlt! xel1ogãmic a. tendo a I1 cccss idadt.:! do agenl t.:! po lin i7 .. ador (111 ~dO). 

AGRA DECIr>. l ENTuS À~ pn, I;':~~"ra~ D ra FI;i\ia Cri~ , i nil 1'111'" G'II\.-iH o,; Dr:l Oa nida 

C' ri:.-tilkl Zappi pda \kh: rmi mh.:in da ..:~p':.,;i..: \..:~o,;'al .:~ lUdada o,; :l 1l ,íli,)..:1II Ji\..:r:-;I~ "p\'r1l1llid<llk ~ 
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